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	Prólogo

	 

	Caro Leitor:

	   

	    Neste exato momento você está sendo convidado para chorar, para ficar com raiva, mas principalmente para rir muito, pois isso é o que acontecerá à medida que você amigo leitor for adentrando na maravilhosa e emocionante história deste livro. Você conhecerá um jumentinho muito esperto chamado Sansão cujo dono é o pequeno Natã, filho de Benjamim dono da propriedade onde eles vivem. Você conhecerá também alguns amigos de Sansão tais, como: Bufão, um mulo que desconfia até da própria sombra, e tem Pintado um franguinho muito engraçado que irá aprontar muitas confusões; contudo o amigo leitor conhecerá ainda Arisco, um belo corcel branco que por inveja e ciúme fará tudo para destruir a amizade e o carinho que há entre o jumentinho e o seu pequeno dono. Para isso o garanhão Arisco irá até as últimas conseqüências, e contará com a ajuda de seus malvados comparsas, que juntos desencadearão uma perseguição implacável ao pobre jumentinho, humilhando-o e armando várias ciladas contra ele. Contudo caro leitor, você conhecerá também outros personagens marcantes que a exemplo de Sansão sofrerão com o ódio, com o desprezo e com o preconceito; como no caso de Najéh, uma menina de origem árabe, muito pobre que passará por momentos difíceis graças ao primo de Natã, cujo nome é Peres, um menino perverso e que aprontará muitas travessuras. Porém muitas outras surpresas o aguardam, e que só serão reveladas da metade para o final desta obra. mas aí o próprio leitor já estará se sentido como um dos personagens desta história que mescla ficção com fatos reais descritos na palavra de Deus, a bíblia. Enfim, amado leitor, o convite foi estendido a você que gosta de uma boa leitura; portanto fique a vontade para chorar, para ficar com raiva, para rir e também para se sentir edificado quando chegar ao termino desta que, como já foi dito logo no inicio: “Emocionante e maravilhosa história”.

	   O autor

	 

	O jumentinho e o rei

	 

	1º Capítulo 

	 

	O nascimento, e as primeiras ciladas.

	 

	    Há muito tempo atrás, em uma pequena aldeia chamada Betfagé vivia um agricultor chamado Benjamim; ele morava com sua esposa que se chamava Rute e dois filhos, Natã que tinha dez anos e Rachel que tinha oito anos. Benjamim era dono de um bom pedaço de terra e sobrevivia da cultura de figos, uvas, hortaliças e da venda de alguns animais de criação.

	    Certo dia, o pequeno Natã entrou em casa esbaforido e gritando:

	    ― Pai, pai, vamos até ao estábulo depressa, parece que a Rubi está morrendo!...

	   O pai olhou para o garoto e ao vê-lo com os olhos arregalado e apreensivo deu um leve sorriso e disse-lhe:

	    ― Calma meu filho, sua jumentinha não está morrendo, é que chegou a hora dela dar a luz, e a qualquer momento você será dono de um novo jumentinho ou jumentinha; vamos até lá para ajudá-lo a nascer?

	    ― Pai, eu também quero ir ver o jumentinho nascer, o senhor me deixa ir? ― perguntou Rachel, cheia de curiosidade.

	    Benjamim fitou a pequena Rachel e colocando a mão no queixo ficou alisando a barba; um minuto se passou e ele pensativo observava a filha sem se decidir se a levava ou não. Do outro lado da sala, sua esposa Rute, ao vê-lo indeciso ficou com vontade de rir, então se aproximou dele e falou:

	    ― Você já está pensando de antemão nas respostas que vai ter que dar a ela, não é isso?... 

	    Mas uma vez ele esboçou um sorriso, e balançando a cabeça a respondeu afirmativamente.

	    ― Creio que vai ser mais difícil tirar as dúvidas dela do que ajudar Rubi a ter o filhote; acho que seria bem melhor se você também viesse conosco ― sugeriu ele.

	    De modo que todos foram ao estábulo, contudo ao chegarem lá eles se surpreenderam ao verem que o jumentinho já havia nascido. Benjamim sentiu até certo alivio, porém assim que Rachel viu o filhote no chão ainda molhado e com parte do saco amniótico franziu o rosto fazendo cara de nojo.

	    ― Mãe, que coisa nojenta é aquela perto do filhotinho? ― quis saber Rachel. 

	    Rute olhou para o marido, depois respirou fundo, e em seguida começou a explicar do jeito que sabia a sua filhinha, dizendo:

	    ― Aquilo minha filha é resto de parto; é que boa parte dos animais quando estão na barriga da mamãe vão se formando numa espécie de saco, aí quando chega o momento de dar a luz esse saco se rompe e sai junto com o filhotinho, pois bem, aquela coisa que você ficou com nojo é parte do saquinho onde o jumentinho se formou, entendeu?...

	    ― Ah, entendi!... E como foi que o jumentinho foi parar dentro da barriga da Rubi?

	    Nesse momento Benjamim deu uma boa risada e ficou observando como sua esposa se saía, porém antes mesmo que ela começasse a responder ele achou por bem chama-los para voltarem para a casa, argumentando que seria melhor deixar a jumenta a sós com seu filhotinho. Assim que eles foram embora, praticamente todos os animais da propriedade sabendo da novidade vieram até ao estábulo para conhecer o jumentinho recém-nascido.

	   ― Oh, ele é tão bonitinho! ― disse pretinha, uma das galinhas. 

	   ― Eu também acho!!! ― responderam as outras em coro.

	   ― Algo me diz que esse jumentinho quando crescer ainda vai ser muito importante! ― falou Dª. Mimosa, a velha cabra.

	   ― Mas é claro que ele vai ser muito importante, principalmente para levar os fardos e os humanos no lombo! ― falou Kalun o rato, em tom de ironia.

	   ― Não estou falando disso seu camundongo enxerido, eu estou querendo dizer que ele vai fazer muitas proezas notáveis! ― retrucou a velha cabra.

	   ― Por favor, falem um pouco mais baixo, senão vocês deixarão o meu filhinho assustado. ― pediu Jeri, o pai do jumentinho.

	   Enquanto eles conversavam, eis que um dos pintinhos se aproximou de Rubi e perguntou:

	   ― Dª. Rubi, qual é o nome do seu filhinho?

	   ― O nome dele ainda não foi escolhido pelo nosso dono; eles são quem escolhem os nossos nomes, mas amanhã com certeza o menino Natã chegará aqui com um nome bem bonito para o meu filhote.

	   Não se dando por satisfeito, o pintinho voltou para perto da mãe e curioso como ele só, perguntou:

	   ― Mãe, porque o meu nome é Pintado, foi o menino Natã que me deu esse nome?

	   Dª. Alva, a mãe do pintinho sorriu e respondeu, dizendo:

	   ― Meu filhinho, você se chama Pintado por causa das suas lindas peninhas que são todas coloridas, mas não foi o menino Natã que lhe deu esse nome não, quem escolheu seu nome foi à menina Rachel, entendeu?...

	   ― Entendi, mas eu acho meu nome feio!

	   Então, um jovem mulo que ouvia a conversa tomou a palavra, dizendo:

	   ― Se você acha seu nome feio, então troque de nome comigo!...

	   Por um breve momento o silêncio tomou conta do estábulo, o pintinho ansioso olhou para o burrico e falou:

	   ― Eu troco, eu troco, qual é o seu nome?!

	   ― Meu nome é... Bufão, pronto, falei, esse é o meu nome que agora passa a ser seu, certo?!

	   ― Eca!... Esqueça, pensando bem, Pintado até que é um nome bem bonitinho! ― concluiu o pintinho.

	   Todos riram. Após algum tempo boa parte dos que estavam ali voltaram para o campo. Era final de tarde, e o lindo por do sol transformava os céus num espetáculo de cores e a noite chegava trazendo seu lindo véu repleto de lindas estrelas cintilantes. Na casa de benjamim, todos estavam sentados ao redor da mesa, pois Rute já havia colocado a janta sobre a mesma; como sempre antes de se servirem, Benjamim que era um homem temente a Deus fazia uma oração de agradecimento pela refeição, em seguida pegava um pedaço de pão e umedecia-o em um dos alimentos que era servido num grande prato e comia, após o seu gesto todos ficavam a vontade para se servirem.

	   ― Filho, você já escolheu um nome para o seu jumentinho? ― quis saber Rute.

	   ― Ainda não mãe, mas eu vou pensar num nome bem bonito para ele.

	   ― Que tal Fofinho? ― sugeriu Rachel.

	   ― Fofinho não, esse nome é mais para cachorro! Meu jumento vai ter um nome à altura dele, um nome que represente força e coragem! ― replicou o pequeno Natã.

	   Rute e Benjamim se olharam e começaram a rir; Natã e Rachel não entendiam porque os pais sorriam. Então Benjamim passou a mão sobre a cabeça do menino e disse:

	   ― Meu pequeno Natã está crescendo, você tem razão meu filho, escolha um nome que dê um significado especial ao seu pequeno jumento. 

	   Mal o pai acabou de falar e os olhos do garoto brilharam ao tempo em que dizia:

	   ― Já sei que nome eu vou dar a ele!...

	   Todos o fitaram com ar de surpresa e curiosidade, então o pequeno Natã olhando para o pai falou:

	   ― Pai posso chamá-lo de Sansão?

	   Como já era de costume, antes de dar uma resposta Benjamin alisou a barba e pensou no que iria dizer.

	   ― É, estou vendo que você não estava de brincadeira quando disse que escolheria um nome que representasse força e coragem para o seu jumentinho; contudo, Sansão foi o nome de um de nossos patriarcas, e como você já conhece muito bem a história sabe também que ele foi um de nossos antepassados que amava a Deus. Portanto, não sei se seria apropriado colocar o nome dele em um animal. ― explicou o pai.  

	   ― Mas pai, é justamente porque eu gosto muito do Sansão que quero dar o nome dele ao meu jumentinho, eu tenho certeza que se ele tivesse vivo ficaria muito feliz! ― argumentou Natã.

	   ― Deixa Benjamim. Sansão é um nome bonito e o nosso filho só está querendo homenageá-lo por causa da história que você por várias vezes contou a ele! ― acudiu Rute.

	   ― Está bem, pode chamá-lo de Sansão. ― enfim concordou o pai.

	   No dia seguinte, assim que acordou o pequeno Natã fez uma oração a Deus como era de costume, em seguida pulou da cama, vestiu-se às pressas, passou rapidamente uma água no rosto e saiu correndo para o estábulo. Ele estava tão ansioso para ver seu jumentinho que até esqueceu-se de tomar café. O pequeno animal que já ficava em pé ao ver o garoto chegar de repente assustou-se e correu para trás da mãe; ao perceber que o filhote tinha medo, Natã aproximou-se devagar de Rubi e começou a alisá-la no pescoço, ele sabia que fazendo carinho nela iria conquistar a confiança do filhote; contudo, esses carinhos para Rubi já não era nenhuma novidade, pois sempre que podia Natã a acariciava e a escovava, de forma que ela gostava muito do seu pequeno dono. De inicio o pequenino jumento apenas o observava passar uma espécie de escova na crina de Rubi, até que num determinado momento o garoto espontaneamente a abraçou no pescoço dizendo que gostava muito dela, o jumentinho sentiu uma coisa estranha dentro de si, ficou enciumado; então se aproximou de Natã e com o focinho tentava empurrá-lo para longe dela; o garoto por sua vez pensou que o pequeno jumento queria carinho e começou a coçar-lhe o pescoço. “Hum.., que sensação boa”, pensou o jumentinho.

	   ― Ah, não resistiu, não foi?... Sabia que eu já escolhi um nome para você? Pois é, a partir de agora seu nome é Sansão. Esse nome pertenceu a um dos homens mais forte que já andou sobre a terra. Meu pai me contou que certa vez Sansão venceu mais de mil homens usando apenas a queixada de um jumento... 

	   Enquanto Natã conversava com o seu mais novo amiguinho, Rubi quase não se continha de tanta felicidade, haja vista que ela também gostou muito daquele nome. Então como se quisesse dar um beijo de agradecimento no dono, encostou o focinho no rosto do menino e deu um cheiro; Natã sorriu e alisou a testa dela. Vendo que o garoto tratava a mãe com carinho o pequeno Sansão deixou o ciúme de lado e se achegou a ele que por sua vez o abraçou. Deu-se naquele momento o inicio a uma grande amizade. Contudo, aquela cena afetuosa entre o menino e o seu jumentinho despertou ciúme e a inveja em alguns dos jovens animais que os assistiam a certa distância. Entre esses jovens animais estavam: Arisco, um potro considerado o mais bonito da propriedade, mas apesar de sua beleza era esnobe e orgulhoso; havia um outro potro cujo nome era Vento, ele ganhou esse nome por ser o mais rápido entre os jovens cavalos da propriedade, mas assim como Arisco, Vento também era esnobe e orgulhoso, e finalmente ainda havia um jovem camelo chamado Turrão, ele ganhou esse nome porque custou muito a nascer a ponto de quase matar a mãe. Turrão tinha um temperamento muito difícil, era do tipo encrenqueiro, porém era considerado um dos animais mais caro da propriedade. 

	   Desde então quatro meses se passaram. Numa manhã o pequeno Sansão olhou para a mãe e disse:

	   ― Mãe posso ir lá fora rapidinho? Eu prometo que não vou para longe!

	   ― Tudo bem meu filho, mas não vá para longe, hein! ― Disse Rubi. 

	   Assim que o jumentinho colocou a cabeça para fora do estábulo avistou o burrico chamado Bufão ruminando em frente a um monte de feno; então, como quem não queria nada ele se aproximou e colocou um bocado de feno na boca e passou a mastigar imitando Bufão; o burrico parou de ruminar e ficou observando Sansão que continuou a mastigar até que de repente também parou e com os dentes travados abriu um sorriso cuja boca ia quase de uma orelha à outra; o burrico ficou olhando para os dentes cheios de folhas do jumentinho que insistia em sorrir sem abrir a boca, Bufão o achou tão engraçado que começou a rir muito, Sansão sem entender o porquê da gargalhada cuspiu fora o bocado de feno e perguntou:

	   ― Do que você está rindo tanto?

	   ― É que você ficou muito engraçado com a boca cheia de feno e abrindo os dentes para mim! Aliás, você não está muito novo para comer feno?

	   ― Nem tanto, mas na verdade eu gosto mesmo é de leite, e de preferência o leite da teta da minha mãe! Como é o seu nome?

	   ― Meu nome é Bufão.

	   ― Bufão!... Porque você ganhou esse nome?

	   ― Meu dono me colocou esse nome porque quando eu nasci fiz muita festa, fiquei pulando pra lá e pra cá, de forma que ele me achou tão engraçado que resolveu me colocar esse nome!

	   Nesse momento ia passando os dois potros, Arisco e Vento que ao ouvirem parte da conversa pararam; então Arisco rindo se aproximou deles e com ar irônico começou a dizer:

	   ― É mentira, você ganhou esse nome porque ao nascer ficou nervosinho e com tanto medo que terminou largando um pum na cara do nosso dono Benjamim; você não passa de um reles Bufão mesmo! Ha!Ha!Ha!...

	   Por fim os dois potros saíram rindo e fazendo gozações com o pobre Bufão que com as orelhas murchas apenas os observavam.

	   ― Quem são aqueles dois? ― perguntou o jumentinho, curioso.

	   ― Aqueles são Arisco e Vento, eles são considerados os potros mais valiosos daqui; depois deles só tem um camelo chamado Turrão que também vale muito dinheiro, isso segundo o que os outros falam. Eles vieram morar aqui a cerca de um mês e meio, mais ou menos e só andam juntos, não sei por que turrão não está com eles nesse momento. Agora fique quieto, pois o menino Natã está vindo para esse lado!

	   Assim que avistou o garoto indo na direção do jumentinho e do burrico, Arisco correu até Natã e com o focinho deu-lhe um leve empurrão pelas costas a fim de chamar-lhe a atenção; o pequeno garoto olhou para o potro que passou a fazer gracejos trotando de um lado e para o outro, depois se aproximou do menino por traz e colocou a cabeça no ombro dele; Natã ficou admirado com os gestos de Arisco, então o abraçou alisando-lhe a crina. Como o menino ficou de costas para Bufão e Sansão, então o potro os fitou com ar de vitória; nesse momento Vento também se aproximou e ganhou a atenção do menino. Ao ver o garoto abraçando os dois potros, Bufão olhou para Sansão e disse: 

	   ― É meu amiguinho, parece que seu pequeno dono gosta mesmo é dos cavalos, pelo visto ele já até esqueceu-se de você!

	   A tristeza invadiu o coraçãozinho do jumentinho, cujos olhos se encheram d’água; Sansão triste resolveu voltar para o estábulo, mas antes olhou para seu pequeno dono que distraído brincava com os dois potros. Contudo, assim que virou-lhes as costas e deu o primeiro passo para entrar, ouviu alguém gritar seu nome dizendo: 

	   ― Sansão!... Sansão me espere!... 

	   Quando o pequeno jumento se virou, então viu Natã correndo a toda velocidade vindo em sua direção; assustado Bufão correu para o outro lado do monte de feno e ficou observando; ao se aproximar do jumentinho o garoto diminuiu a velocidade para não assustá-lo, mas a verdade era que sansão já não tinha mais medo dele, por isso o esperou calmamente. Então, o menino chegou de mansinho e o abraçou. Furioso, Arisco os observava, dizendo:

	   ― Menino estúpido, fica paparicando um reles jumento que só serve mesmo para levar fardos no lombo e nada mais!... Imagine... Trocar a nossa amizade pela amizade daquele jerico insignificante!

	   Nesse instante, Turrão que já se fazia presente olhou para Arisco e disse:

	   ― E se eu fosse lá e desse umas boas mordidas naquele Jumento insolente?!

	   ― Você está louco?! O menino Natã arrancaria o seu couro fora para fazer tambor, além disso, você teria ainda que enfrentar os pais do tal Sansão! ― argumentou Vento.

	   ― Vento está certo, neste caso a violência só atrapalharia; nós teremos que ser mais ardilosos. Nós só precisaremos fazer com que aquele jumentinho nojento perca a confiança, o favor e a amizade do menino Natã e dos nossos donos. Aí sim as atenções do garoto e do nosso dono Benjamim voltariam para nós novamente! 

	   O sol indicava que já passava do meio-dia. Benjamim e toda sua família estavam na plantação de figos. Com um pequeno objeto de corte nas mãos ele, Rute e até o jovem Natã faziam pequenas ranhuras nos frutos, porém tendo o cuidado de não arrancá-los das figueiras. Aquela tinha sido a primeira vez que Rute havia levado sua pequena filha para a plantação; Rachel, observando-os fazerem aquele trabalho ficou curiosa e perguntou:

	   ― Pai, porque o senhor e a mamãe ficam arranhando os figos?!

	   ― Esses arranhões fazem com que os frutos amadureçam mais depressa e fiquem muito mais doces, entendeu minha filhinha?! ― explicou o pai.

	   Durante todo o dia eles trabalharam no figueiral. No dia seguinte, Rute levantou bem cedo e com uma vasilha na mão foi até ao estábulo para ordenhar uma vaca; após a ordenha, ela colocou a jarra com o leite num canto e foi levar a vaca para junto do bezerro. O jumentinho que de longe observava a ordenha não se conteve de curiosidade e aproveitou a saída de Rute para ver de perto o que tinha dentro do vaso, porém assim que ele colocou a cara sobre o vasilhame, alguém o empurrou com força; ao ouvir o barulho, Rute prendeu a vaca às pressas e voltou correndo para saber o que tinha acontecido, chegando ao local da ordenha ela encontrou o vasilhame do leite virado e Sansão ao lado caído e todo molhado de leite. Nervosa, Rute começou a ralhar em voz alta com o pobre jumentinho, dizendo:

	   ― Sansão, olha só para o que você fez!... Um trabalho de uma manhã inteira perdido! Você deveria se chamar traquino isso sim!  

	   Sanção com o olhar triste apenas ouvia a mãe de seu dono lhe passar um sermão que parecia não ter fim, até que ela concluiu o sermão dizendo:

	   ―... E por causa disso você vai ficar dois dias amarrado para aprender a não mexer nas coisas dos outros!

	   O pequeno jumento então se levantou e todo triste voltou para perto de sua mãe que sem saber o que tinha acontecido, perguntou:

	   ― Filho, o que foi que você fez para que Dª. Rute ficasse tão brava?

	   ― É que eu virei a vasilha com o leite que ela tirou de Dª. Bela, mas eu juro que não foi culpa minha, alguém me empurrou sobre o vaso. ― explicou Sansão.

	   ― E você não viu quem lhe fez essa maldade? ― Perguntou a mãe.

	   Então, ele começou a choramingar e a dizer:

	   ― Não. Quando eu caí e olhei para trás não vi ninguém, quem me empurrou saiu antes que eu pudesse ver...

	   Algum tempo depois chegou Natã triste e com uma corda na mão; como sempre, primeiro ele deu um abraço no jumentinho, mas desta vez ele teve que fazer uma coisa que não queria; ele passou a corda no pescoço do seu jumento e o amarrou junto à mãe.

	   ― Sansão, você fez uma coisa muito feia hoje pela manhã, por causa disso a minha mãe me pediu para que eu o amarrasse e o deixasse preso por dois dias. ― dizia o menino, enquanto algumas lágrimas rolavam rosto abaixo.

	   O jumentinho olhava para o seu dono como quem quisesse dizer-lhe algo; porém só conseguia relinchar; ao olhar para Sansão, Natã notou que corriam lágrimas dos olhos dele, e ficou ainda mais admirado ao notar que dos olhos de Rubi também saiam lágrimas. 

	   ― Por favor, não chorem, afinal de contas, dois dias passam rápido. ― disse ele, tentando consolar o jumentinho e a mãe.

	   Contudo, a certa distancia dali, Arisco, Vento e Turrão assistiam a tudo e se regozijavam com a cena, dando muitas risadas. Arisco, então elogiou Turrão, dizendo:

	   ― Turrão, sua idéia de empurrar aquele jumentinho desprezível sobre o vaso de leite foi ótima, pelo visto você entendeu direitinho quando eu disse que o mais importante era tirarmos a admiração e a confiança que os nossos donos têm por esse jerico!

	   ― Ora, eu não fiz nada demais, e empurrar aquele jumento tolo sobre o vaso de leite foi até fácil, mas pelo que estou vendo o difícil será fazer com que o menino Natã desgoste dele! Agora olhem só que cena mais ridícula, sinceramente, me dá até vontade de vomitar! ― disse o camelo.

	   ― Que nada!... Se aprontarmos mais umas duas para ele, podem ter certeza que o menino Natã irá colocá-lo de lado rapidinho ― Disse Vento.

	   Enquanto os três animais invejosos conversavam, eis que sobre uma parte da cobertura do estábulo, Pintado que agora já era um franguinho ouvia atentamente toda a conversa. Porém, de repente os três encrenqueiros pararam de conversar, pois Natã que saia do estábulo vinha passando por eles. O garoto ainda parou, olhou para eles e estranhou a forma como os três estavam um de frente para o outro, contudo o que lhe pareceu mais estranho foi quando Arisco, Vento e Turrão o olharam e ficaram mostrando-lhes os dentes como que esboçando um sorriso. 

	   ― Eu hein! Aqueles três pareciam até que estavam conversando, e depois que me viram pararam e sorriram pra mim! ― disse o menino, com certo espanto.

	   Contudo, ao olhar para cima do estábulo, Natã viu o franguinho Pintado abaixado e olhando para os três animais.

	   ― Pintado, como você foi parar ai em cima?! ― gritou Natã.

	   Com o grito, o pequeno frango se assustou e terminou caindo bem no meio dos três, o camelo o olhou dizendo:

	   ― Veja só, um pequeno espião ouvia a nossa conversa!

	   ― Frangote, se você quiser viver mais um pouco, então é melhor que você não conte nada do que ouviu aqui fora, senão!... ― disse Arisco, em tom de ameaças.

	   Ao perceber que os quadrúpedes estavam a ponto de pisotear o pobre Pintado, o pequeno Natã correu e o tirou do meio dos três que o olhavam mostrando-lhes os dentes fazendo caras de bons amigos. Muito esperto e observador o garoto arregalou os olhos e passou a dizer:

	   ― Ou é impressão minha, ou vocês três estavam querendo pisar o pobre do Pintado de propósito?! E agora estão aí como que me fazendo essas caras de risos de novo, eu hein!! 

	   Após passar um carão nos jovens potros e no camelo, o garoto saiu em direção à vinha a fim de ajudar o pai com as videiras; Pintado que ainda se encontrava nos braços de Natã, olhou para os três desordeiros e começou a dar língua e a fazer caretas deixando-os ainda mais irritados. Enquanto isso, dentro do estábulo o jovem Sansão que sempre ficava solto, brincando, saltitando pra lá e pra cá e passeando ao redor do estábulo agora estava triste, pois sabia que teria que ficar preso; ele não se conformava por estar pagando por um mal que não cometeu. O jumentinho começou a imaginar como seria bom se pudesse falar a língua dos humanos, em seguida ele olhou para sua mãe e disse:

	   ― Mamãe, há algumas palavras que o meu dono Natã me diz que eu entendo e há outras que não, seria tão bom se eu pudesse conversar com ele assim como estou conversando com a senhora! 

	   Rubi deu um leve sorriso e pediu para que ele se sentasse, pois ela iria lhe contar uma longa e antiga história. No mesmo instante ele se sentou cheio de curiosidade e ansioso falou:

	   ― Pronto mãe, pode contar, como é essa história?

	   ― Sansão, essa história que vou lhe contar vem passando de geração a geração; a minha bisavó contou para minha avó que por sua vez contou a minha mãe, que contou para mim, e não é só em nossa família que ela vem sendo contada não, mas nas famílias de muitas espécies de animais!... Bem, a história conta que a milhares de anos atrás o Grande criador de todas as coisas escolheu uma região desta terra e fez dela um paraíso; primeiro criou as árvores e todas as variedades de plantas que achou por bem criar, depois criou todas as espécies de animais que achou por bem criar, porém o Grande criador achou que ainda faltava algo naquele imenso jardim, então criou o primeiro humano, contudo com o passar do tempo o humano foi ficando triste, pois observava que todos os animais machos possuíam uma companheira e se reproduziam. Ao vê-lo triste o Grande criador entendeu o motivo de tanta tristeza; então o fez dormir e tirou uma parte do próprio corpo do macho humano e fez uma companheira para ele. Daí em diante tudo era só alegria; a pureza que havia no coração do casal humano era tão grande que permitia-lhes entender todos os animais e de uma certa forma todos os animais também os entendiam e os obedeciam, pois essa era a vontade do criador. Era como se todas as criaturas do paraíso falassem a mesma língua; lá não existia injustiça, ganância, perversidade, ódio e nem a morte, tudo era lindo e maravilhoso, até que um dia uma das criaturas aladas que habitava o reino dos céus passou a cobiçar o amor que havia entre o casal humano e o Grande criador. Anos e anos se passaram e a criatura alada dos céus em vez de se desviar daquele torpe sentimento continuou a cultivá-lo dentro de si. O resultado foi que ele cobiçou tanto a atenção e o amor que o casal humano dedicava ao Grande criador que acabou descendo a terra e entrando no paraíso iludiu o casal humano, fazendo com que eles desobedecessem ao criador. Por causa dessa desobediência o casal humano perdeu a confiança e o favor do criador, seus corações tornaram-se impuros a ponto deles não mais entenderem os animais, e o pior foi que eles perderam o privilegio de viverem eternamente naquele paraíso. É por isso que os seres humanos de hoje não nos entendem, pois a impureza do primeiro casal passou de geração a geração, entendeu meu filho?!

	   ― Entendi... mas o que aconteceu com a criatura alada, ela não foi castigada?

	   ― Boa pergunta!... Bem, o que aconteceu foi o seguinte: quando a criatura alada iludiu o casal humano, ela colocou o criador como um ser mal e mentiroso; apesar de ser o todo poderoso o Grande criador ao descobrir tudo não destruiu a criatura alada de imediato, pois senão ele poderia ser encarado como um ditador ou um déspota pelos milhares e milhares de criaturas aladas que também viviam nos céus e até mesmo pelo casal humano. Afinal de contas ele estava lhe dando com criaturas de grande inteligência. E ele mesmo não queria deixar que nenhuma dúvida quanto à forma amorosa dele governar pairasse na mente de suas criaturas...

	   ― Mãe, o que é ditador ou déspota?

	   ― Filho, todo ser que é poderoso, mas abusa do poder que tem e que só faz com que prevaleça a sua própria vontade é um déspota ou um ditador, entendeu?...

	   ― Entendi, agora a senhora pode continuar, pois eu estou muito curioso para saber o final desta história!...

	   ― Mas aí é que está meu filho!... Sabiamente o Grande criador poupou a vida da cobiçosa criatura alada, pois sabia que com o tempo a verdade viria à tona e todas as criaturas saberiam quem realmente era mal e mentiroso, de forma que este tempo dura até aos dias de hoje. 

	   ― Mas, essa história não terá fim?!

	   Rubi olhou para o pequeno Sansão e sorrindo lhe disse:

	   ― Há! Há! Há!... Você está tendo as mesmas dúvidas que eu tive quando minha mãe me contou essa história! Bem... segundo os nossos antepassados, um dia aparecerá na terra um humano tão perfeito quanto era os primeiros humanos antes da desobediência. Esse humano é na verdade o primeiro filho do Grande criador nos céus; Ele virá para ensinar a humanidade a viver em pleno amor, e também para desfazer as obras da perversa criatura alada. Ele tem tanto poder que dará ordens aos elementos da natureza e esses lhe obedecerão, também possui o coração tão puro que será o único que se quiser falará com os animais. E num futuro não tão distante ele restaurará o equilíbrio da terra e acabará com a injustiça, com a perversidade, com o ódio e com a própria morte, mas para isso ele terá que morrer ainda novo, pois será dos céus que ele fará o restante de suas obras! E tem mais: Só os humanos que fizerem o que é bom perante aos olhos do grande criador é que passarão para os novos céus e terra. Só que tem um detalhe muito importante, para que tudo isso aconteça, primeiro ele terá que morrer como se fosse uma ovelha, esse arranjo feito por ele e seu Pai é para que todos os humanos que pratiquem coisas erradas se arrependam e consigam assim o direito de viverem para sempre...
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